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Conve nçõe s Cartográfic as

Curva de nível 
(espaçam ento de 40m)

Curso de água perene

Fonte :Áreas urbanizadas/edificadas obtidas/atualizadas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas
pelo IEMA (2007/2008). Curvas de nível geradas a partir de dados do P rojeto T O P O DATA (IN P E, 2011).
O b s:As áreas urbanizadas/edificadas incluem : áreas urbanizadas propriam ente ditas, equipam entos
urbanos, assentam entos precários, chácaras e indústrias.

Lagoa / Açude pereneLim ite m unicipal

Área urbanizada/edificada

Estrada pavim entada

Estrada não pavim entada

Fe içõe s assoc iad as a m ovim e ntos gravitac ionais d e  m assa e  proc e ssos c orre latos

O b s:Feições obtidas por m eio de fotointerpretação de ortofotos (IEMA, 2007/2008) e levantam ento de cam po.

Corrid as d e  m assa e  Enxurrad as

Curso de água interm itente

Bacia de drenagem  com alta suscetibilidade à geração de corrida de m assa e enxurrada, que pode
atingir trechos planos e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapam ento de talude
m arginal (incidência: 60,66 km ², que corresponde a 7,66% da área do m unicípio; e 3,94 km ², que
corresponde a 5,62% da área urbanizada/edificada do m unicípio)
Bacia de drenagem  com alta suscetibilidade à geração de enxurrada, que pode atingir trechos
planos e distantes situados à jusante, induzindo, ainda, solapam ento de talude m arginal
(incidência: 96,13 km ², que corresponde a 12,14% da área do m unicípio; e 11,42 km ², que
corresponde a 16,29% da área urbanizada/edificada do m unicípio)

#0

Cicatriz de deslizam ento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual (natural)
Ravina/boçoroca indicativa de suscetibilidade local/pontual decorrente de processos erosivos, que
podem  induzir movim entos gravitacionais de m assa

Depósito de acum ulação de pé de encosta (tálus e/ou colúvio) suscetível à m ovim entação lenta (rastejo)
ou rápida (deslizam ento)

#0

P aredão rochoso suscetível a quedas ou desplacam entos

Cam po de bloco rochoso suscetível a quedas, rolam entos ou tom bam entos

QUADRO -LEGENDA A - SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S GRAVITACIO NAIS DE MASSA 

Classe                Foto ilustrativa Caracte rísticas pre d om inante s Áre a               Áre a 
urb anizad a/e d ificad a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

   

 Relevo: predom ínio de escarpas, m ontanhas e m orros elevados; 
 Form as de encostas: retilíneas e côncavas; 
 Am plitudes: variáveis entre 150 m e a 700 m; 
 Declividades: superiores a 20° apresentam  suscetibilidade m aior reduzindo-se quando forem  entre 
10° e 20°; 
 Litologias: substrato de rochas cristalinas constituído por gnaisses orto e para derivados, por vezes 
m igm atisados e granitoides diversos; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: alta; 
 S olos jovens e rasos tipo neossolos litólicos com  abundantes exposições rochosas; 
 P rocessos deslizam ento planar junto ao contato solo rocha; queda e/ou rolam ento de blocos e 
m atacões, lascas e form ação de cunhas e rastejos. 
 
 

386,57 48,82 9,41 13,42 

 

 

 Relevo: predom ínio de colinas dissecadas e/ou colinas arredondadas ou alongadas e 
subordinadam ente morros elevados; 
 Form as de encosta: convexas e côncavas; 
 Am plitudes: entre 50 e 200; 
 Declividade: entre 10° e 20° graus; 
 Litologia: rochas cristalinas, constituídas por gnaisses orto e paraderivados, por vezes 
m igm atisados; 
 Densidade de lineam entos/estruturas: moderada a baixa; 
 S olos: moderadam ente a bem  desenvolvidos tais com o latossolos e argissolos, 
 P rocessos: deslizam entos e rastejos; 
 

332,62 42,01 38,04 54,28 

 

 

 Área de relevo plano situados nos fundos dos vales, ocupadas por planícies de inundação e 
terraços fluviais; 
 Form as de encostas: côncavas; 
 Am plitudes: entre 0 e 50; 
 Declividade entre 0° e 5°; 
 Litologia: depósitos aluvionares, inconsolidados, de espessuras variáveis, form ados por cascalhos, 
areais, siltes e argilas; 
 S olos: sem  inform ação; 
 P rocessos: rastejos. 
 

75,56 9,54 22,26 31,76 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Méd ia 

Baixa 

QUADRO -LEGENDA B - SUSCETIBILIDADE A INUNDAÇÕ ES 

Classe                Foto ilustrativa Caracte rísticas pre d om inante s Áre a               Áre a 
urb anizad a/e d ificad a 

km 2 % (*) km 2 % (**) 

 

   

 Relevo: sub-horizontais a planos com am plitudes e declividades m uito pequenas. 
Correspondem  as planícies aluviais;  
 S olos hidromórficos m al drenados (neossolos flúvicos, gleissolos e organossolos) 
argilosos a arenoargilosos;  
 Altura de inundação: 0 a 3; 
  P rocessos: inundações de baixa energia e longa duração nos períodos m ais chuvosos 
pela ausência de relevo. 
 

11,75 1,48 5,09 7,26 

 

 

 

 Relevo: terrenos sub-horizontais, com pequenas am plitudes e declividades situadas 
nos flancos dos fundos de vales. Correspondem  aos baixos terraços fluviais; 
 S olos hidromórficos e solos não hidromórficos; 
 Altura de inundação: de 3 a 6 em  relação às planícies de inundação atuais; 
 P rocessos: inundações m enos frequentes. 

3,68 0,48 1,56 2,22 

 

 

 

 Relevo: terrenos sub-horizontais expostos nos flancos e fundos dos vales. 
Correspondem  aos altos terraços fluviais; 
 S olos: siltearenoso, m uitas vezes interdigitados com colúvio; 
  Altura de inundação: superior a 6 m etros em  relação às planícies de inundação atuais, 
 P rocessos: inundações m uito pouco frequentes. 

0,99 0,12 0,28 0,39 

(*) P orcentagem  em  relação à área do m unicípio. (**) P orcentagem  em  relação à área urbanizada/edificada do m unicípio. 

Alta 

Méd ia 

Baixa 

Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S . de; FARIAS , J. A. M.;
P ICKBREN N ER, K.; S ALG U EIRO , J. P.de B.; S O U S A, H. R.
(Coords.).
Atlas pluviom étrico do Brasil: isoietas m ensais, isoietas
trim estrais, isoietas anuais, m eses m ais secos, m eses m ais
chuvosos, trim estres m ais secos, trim estres m ais chuvosos .
Brasília: CP RM; P rogram a G eologia do Brasil; Levantam ento da
G eodiversidade;  S istem a de Inform ação G eográfica-S IG  - versão
2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualizado em  novem bro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M.
Real dos S antos; Andressa Macêdo S ilva de Azam buja; Carlos
Eduardo de O liveira Dantas; Denise Christina de Rezende Melo;
Érica Cristina Machado ; Francisco F. N . Marcuzzo; Ivete S ouza
de Alm eida; Jean Ricardo da S ilva do N ascim ento; José
Alexandre Moreira Farias; Margarida Regueira da Costa;
O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de T arso R.
Rodrigues;V anesca S artorelli Medeiros; nov., 2011.
* Médias m ensais estim adas a partir das isoietas de m édias
m ensais.

HIETO GRAMAS

MUNICÍPIO  DE PETRÓPO LIS - RJ

PRO JEÇÃO  UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATO R
O rigem  da quilom etragem  U T M: Equador e Meridiano Central 45° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000 km  e 500 km , respectivam ente.
Datum  horizontal: S IRG AS 2000

ESCALA 1:80.000

JULHO  2013
Re visão 2a Ab ril 2016

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MO VIMENTO S
GRAVITACIO NAIS DE MASSA E INUNDAÇÃO
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MINISTÉRIO  DE MINAS E ENERGIA
SECRETARIA DE GEO LO GIA, MINERAÇÃO  E

TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL
MINISTRO  DE ESTADO

Carlos Eduardo de S ouza Braga
SECRETÁRIO  EX ECUTIVO
Márcio P ereira Zim m erm ann
SECRETÁRIO  DE GEO LO GIA,

MINERAÇÃO  E TRANSFO RMAÇÃO  MINERAL
Carlos N ogueira da Costa Júnior

CPRM – SERVIÇO  GEO LÓGICO  DO  BRASIL
CO NSELHO  DE ADMINISTRAÇÃO

Pre sid e nte
Carlos N ogueira da Costa Júnior

Vic e -Pre sid e nte
Manoel Barretto da Rocha N eto
DIRETO RIA EX ECUTIVA
Dire tor-Pre sid e nte

Manoel Barretto da Rocha N eto
Dire tor d e  Hid rologia e  Ge stão Te rritorial

S tênio P etrovich P ereira
Dire tor d e  Ge ologia e  Re c ursos Mine rais

Roberto V entura S antos
Dire tor d e  Re laçõe s Instituc ionais e

De se nvolvim e nto
Antônio Carlos Bacelar N unes

Dire tor d e  Ad m inistração e  Finanças
Eduardo S anta Helena da S ilva

DEPARTAMENTO  DE GESTÃO  TERRITO RIAL - DEGET
Jorge P im entel

Coord e nação Nac ional Mape am e nto d e  Áre as Susc e tíve is
S andra Fernandes da S ilva
Coord e nação Téc nica
S andra Fernandes da S ilva
Maria Adelaide Mansini Maia
Marcelo Eduardo Dantas
Edgard S hinzato

Maria Angélica Barreto Ram os
Conc e pção Me tod ológica

IP T  - Instituto de P esquisas T ecnológicas
CP RM - S erviço G eológico do Brasil

Se nsoriam e nto Re m oto e  Ge oproc e ssam e nto
Edgar S hinzato

Flávia Renata Ferreira
Elab oração d os Pad rõe s d e  Re le vo

Edgar S hinzato
Marcelo Eduardo Danta

Exe cução d a Carta d e  Susc e tib ilid ad e
Am ilcar Adam y

Janolfta Lêda Rocha Holanda
Siste m a d e  Inform ação Ge ográfic a

Flávia Renata Ferreira
Janolfta Lêda Rocha Holanda
Larissa Flavia Montandon S ilva

CRÉDITO S TÉCNICO S
DEPARTAMENTO  DE HIDRO LO GIA - DEHID

Frederico Cláudio P eixinho
Cartogram a Hid rológic o – Dad os d e  Pre c ipitaçõe s Méd ias Anuais e  Me nsais

Adriana Dantas Medeiros
Eber José de Andrade P into
Ivete S ouza do N ascim ento

Mod e lage m  d a Carta Pre lim inar d e  Susc e tib ilid ad e
Ítalo P rata de Menezes
José Luiz Kepel Filho

Raim undo Alm ir Costa da Conceição
Cristiano V asconcelos de Freitas

Regis Leandro da S ilva
Ivete S ouza do N ascim ento

DEPARTAMENTO  DE APO IO  TÉCNICO  - DEPAT
(Divisão de Cartografia – DICART )

Consolid ação d a Base  e  Ed itoração Cartográfica Final
Maria Luiza P oucinho
Flávia Renata Ferreira

Elab oração d e  Sub prod utos d o Mod e lo Digital d e  Ele vação
Flávia Renata Ferreira

Estagiários
Jennifer Forte Cavalcanti Renk
May ã Luiza Teles G arcia
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GEO LO GIA

Fonte : G eobank - Mapas G eológicos executados pela U ERJ - Folhas
N ova Friburgo, T rês Rios e Baia de G anabara, escala 1:100000, CP RM,
N ovem bro de 2009.

Diorits, Tonalitos, G abros e 
G naisses
G naisse
G naisses e Migm atítos
G naisses, Q uartizitos, 
U ltram áficas e G onditos
G ranito
G ranitos
O rtognaisses
S edim ento coluvionar, 
S edim ento aluvionar
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RELEVO

Fonte : Interpretação dos padrões de relevo com base no produto  resultante da
fusão das ortofotos com o modelo digital de elevação (MDE), e trabalhos de cam po.
Adaptado  de IP T  (2013).

Pad rão d e  Re le vo

T erraços Fluviais

Ram pas de Colúvio-T álus
Ram pas de Alúvio-Colúvio

P lanícies de Inundação
(V árzeas)

Escarpas S erranas

Domínio de Morros 
Elevados

Domínio Montanhoso
Domínio Alto Montanhoso

Colinas Dissecadas e 
Morros Baixos

Colinas Am plas e S uaves

Altos P latôs
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HIPSO METRIA

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do S RT M - P rojeto T O P O DATA (IN P E, 2011).
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Altitud e s (m )
40 - 100
100 - 200
200 - 300
300 - 400
400 - 500
500 - 600
600 - 700
700 - 1.000
1.000 - 1.300
1.300 - 1.600
1.600 - 1.900
1.900 - 2.220
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DECLIVIDADE

Fonte :Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação
do S RT M - P rojeto T O P O DATA (IN P E, 2011).
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PRECIPITAÇÕ ES MÉDIAS ANUAIS E MENSAIS

Isoie tas Anuais Méd ias 1977 a 2006

Isoietas Anuais Médias 
1977 a 2006 (m m)

< 1.200 m m
1.200 - 1.300
1.300 - 1.400
1.400 - 1.500
1.500 - 1.600
1.600 - 1.700
1.700 - 1.800
1.800 - 1.900
1.900 - 2.000
2.000 - 2.100
2.100 - 2.200
2.200 - 2.300
2.300 - 2.400
> 2.400 m m

Estações pluviom étricas

2243010

2243012

2243011

Nota:Docum ento cartográfico com plem entar ao O bjeto 0602 do
P rogram a de G estão de Riscos e Resposta a Desastres N aturais,
incluído no P lano P lurianual 2012-2015 do Ministério do
P lanejam ento, O rçam ento e G estão. S ua elaboração considera,
entre outras referências, as diretrizes contidas no m anual para
zoneam ento de suscetibilidade, perigo e risco a deslizam ento,
publicado em  2008 pelo Com itê T écnico de Deslizam entos e
Taludes Construídos, das associações técnico-científicas
internacionais de geologia de engenharia e engenharia geotécnica
(IS S MG E, IAEG  e IS RM - JT C-1) e traduzido em  2013 pela ABG E e
ABMS . A carta tem  caráter inform ativo e é elaborada para uso
exclusivo em  atividades de planejam ento e gestão do território,
apontando-se áreas quanto ao desenvolvim ento de processos do
m eio físico que podem  ocasionar desastres naturais. As
inform ações geradas para a elaboração da carta estão em
conform idade com  a escala 1:25.000, podendo eventualm ente ser
apresentada em  escalas m enores. A utilização da carta pressupõe a
consulta prévia ao docum ento técnico que a acom panha,
denom inado "Cartas de S uscetibilidade a Movim entos
G ravitacionais de Massa e Inundações, 1:25.000 - N ota T écnica
Explicativa". O  zoneam ento apresentado é de nível básico e está
fundam entado em  fatores naturais predisponentes espacializáveis,
obtidos por m eio de com pilação e tratam ento de dados secundários
disponíveis e validação em  cam po. As zonas apontadas na carta

indicam  áreas de predom inância quanto ao processo analisado.
N ão indica a trajetória e o raio de alcance dos m ateriais
m obilizáveis e tam pouco a interação entre os processos. A
classificação relativa (alta, m édia, baixa) aponta áreas onde a
propensão ao processo é m aior ou m enor em  com paração a outras.
Dentro das zonas pode haver áreas com  classes distintas, m as sua
identificação não é possível devido à escala da carta. N os terrenos,
a transição entre as classes tende a se apresentar de modo m ais
gradual. S uscetibilidade baixa não significa que os processos não
poderão ser gerados em  seu domínio, pois atividades hum anas
podem  modificar sua dinâm ica. A presença de feições associadas a
processos pode alterar localm ente a classe indicada. O  zoneam ento
não pode ser utilizado para avaliar a estabilidade dos terrenos, bem
com o não se destina a em prego em  escala que não seja a de
origem , sendo que tais usos inapropriados podem  resultar em
conclusões incorretas. Estudos m ais detalhados em  nível local são
necessários, particularm ente em  áreas de suscetibilidade alta e
m édia, podendo produzir lim ites distintos ante os apontados na
carta. N as áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se o fato de que
as classes indicadas podem  estar alteradas, para m ais ou para
m enos, a depender do grau de influência da ocupação existente. A
incidência de suscetibilidade alta em  áreas urbanizadas pressupõe
condições com  potencial de risco m aior e requer estudos
específicos.
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Base cartográfica digital  e lim ites m unicipais,  na escala 1:25.000. Dados não publicados,
gentilm ente cedidos pelos IBG E (ano de referência: 2013).
O rtofotos, na escala 1:30.000 (voo m édio, na escala 1:30.000, precisão vertical m aior que
5m  e  grid de 10m x 10m ). Dados do P rojeto Rio de Janeiro (IBG E, 2010).
Relevo som breado extraído do Modelo Digital de Elevação proveniente do P rojeto
T O P O DATA (IN P E, 2011). Ilum inação artificial: azim ute: 315º e inclinação 45º.
A CP RM agradece a gentileza da com unicação de falhas ou om issões verificadas nesta
Carta.


